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Acabou o carnaval de Nova Iguaçu 
Hrportagrm: Jrania Maria 

i Uma longa quaru-feira de cinzas Enquanto em vanos 

f pontos do pa,s esta tudo pronto para ferver• foha, em Nova 
e 

Iguaçu o carnaval agoruza 

f A foha de hoJc na ctdade não lembra nada a de tempos não 

� 

E.st, ano m 1g11aç11a11os não poderão folografar uma cena 
comoesta. E.nrr1ado1àhaalgunsa11os, oCan,am/dema 
tm \'01t1 lgunçu s1mplesmenle acabou Resla, para todos 
na;, a saudade dos ,·elha, tempos, quando o cJClade se 
...,._mu para senor � palco aas ,rauos fo/Ji:ws, conta 
'fllSltf/agralllt!daPraçadaLibrmadi-, naêiinunaTãe 1972. 

Aos nossos leitores 

o U A exemplo dos anos an­
teriores, a direção deste 

. semana no comunica aos seus 
__., 0 

leitores, anunciantes e colabora-
dores que. em raz:ão dos festeios car� 

navalescos, o Correio da Lavoura so voltara 
a circular na edição de 11 de março 

A todos os fiéis súditos do rei Momo dese­
iamos que este carnaval de 1995 seJa de muita 
alegna e sobretudo, tranquilidade 

\
ney Crespo

tão distantes Se antes. coretos eram annados em pontos 

cstrateg,cos. com bandas de muS1ca e decoração. os clubes se 

enfeitavam para seus bailes com d1re1to a concurso de Í3!1tas1-
as agora tudo ficara apenas na mernona. como uma autentica 

peça de museu 
Oc'Sdco ano passado, o carnaval de Nova Iguaçu vem sendo 

c-svaziado \lesmo o sob revi vmte desfile das escolas de samba 
e blocos esu ameaçado. po,s ate quaru-feua, data de fecha­

mento desta edição, a Averuda Araguaia não havia sido pavi• 

mentada e nem as estruturas metálicas das arqwbancadas 

tinham chegado Ate a verba para as escolas de samba e blocos 
so foi votada pela C':imara de Vereadores na ultima terça-fora 

Se de um lado o desfile corre pengo de não acontecer, por 
outro o carnaval de rua Jª cedeu passagem ao trânsito de 
, ciculos Desde o ano passado. a Avenida Mal Flonano 
Peixoto ,irou um deserto de animação Antes palco da alegna 
populJr, a avernda no carnaval de 94 era a passagem de foliões 
atônitos. tranS1tando pelas ruas em busca de informações sobre 
o local para onde ha'1a Sido transfenda a festa 

Situação serr.elhante ameaça se repetir este ano, tendo em 
\1sta o atraso nas obras da Avenida Araguaia Numa enqucte 
realizada pelo C orrtio da Lavoura. de dez entrevistados 
num total de 50 - apenas três pessoas achavam que o carnaval 
acontecena proxinio ao Corpo de Bombeiros A falta de 
divulgação tem s,do o pnnctpal ahado para o esvaziamento da 
ctdade nestL'S quatro dias dedicados a alegna 

Para muitos 1guaçuanos a solução e pôr o pe na estrada 
C'ammho seguido inclusive por alguns blocos tradictonats. 
como o Bloco dos C'lufrudos. hoJe desfilando em Munqu1 
:'>lesmo o Bloco Mafia. pela pnmeira vez deixa o murucíp10 em 
busca de contagiante animação Segundo um de seus orgaruza­
dores, Jorge l\1eroni. 1'ova Iguaçu esta desacreditada Para ele 
as pessoas preferem viaJar, porque, entre outros motJvos, falta 
segurança nas ruas "Quando o própno prefeito acaba com o 
carnaval de rua. não dá mcenu vo algum para a realização de 
bailes, a gi:nte começa a desanimar". queixa-se Marotti 

Nova Iguaçu segue na contr�mâo de outras cidâde!i, atentas 

Festa de Santo Antonio volta 
para o centro de Nova Iguaçu 

Tradição,. n11chçio A 1,oa nova 
dn-te mmo de .mo é que• trtdie1onal 
fosta de Santo Antowo. padroearo da 
ci.dadc, \13.1 voltar ao seu local de on­
pem.ous.e,a.pro'(lIDl)aC.tedral Qun 
p,rante � a Coauuào de Orgaruzaçio 
da nunor festa de Nova Iguaçu 

Para nJo alterar o cha a dia do 
mun11.-ip.o.osor)(araudores,1&enteo 
Pldrr Agostinho ?neto eo comeraan­
te Hwupbrey Gwbuaba(foto) con1am 
que a Ma1 Aonano ficara bvre para o 
tiansi.to De:.tatormaso se-r•ou1teu:b­
tadas1ue.ruante1ruu Ban(MJumor. 
mtrr- Atha1d" Pimenta de MoraH e 
Amiual Pe1-.oto. a Traveis'!-ll Ma.nano 
de Moura e a Averuda Amaral Pe1-
:11.oto.entrl!'OlaV10 Tare no e Dom 
Walmor 

exem�o. em mudar a queuna de fop 
:i.o revc,llor1 de Copacabana para ou­
tro bai.no da zona •ul Por que enUio 
faur 111,,0 na Ba.Dtada FlUIJllJlenH" 

aos atra!Jvos dividendos onundos desta festa tão popular. 
Afinal de contas, o centro do mun,opao sempre atraiu os foliões 
dos distntos • alguns recentemente emanopados • e de odades 
vizinhas Sem se dar conta, Nova Iguaçu Slll de wna bnga por 
um mercado promissor Uma bnga que chega a atrair odades 
stsudas. como São Paulo. que Jª incrementa sua festa, tendo 
conquistado até a transmissão peta teve dos desfiles das escolas 
de samba paulistanas 

Riosampa e Iguaçu não 
terão bailes de carnaval 

Este ano &O o VaS411mho de Morro Aw1'lo •hn:ra I\Ws porta• ..... 
mesmoper•obailedal1esb 01.gua.çuBa,qUl!'l•Ouf:Mlddlua:trúmda 
a(lll&tdavaom>a!wtd,dapreft1tuu p,r,, r�do l>,alea!iaado 
a.bde Emr•iáJ]doosponto&.ett�ano�ioOIJ)ISOfpMado, dosNIMII 
1pçuen0f, ou u;ia. • Rlosampa e o E'PO[te Oub& Isu-çu. 

A.,.,.,� • ..., d<Mda ,JllW"', • o fim dol lrkloooaào boiloo,lo 
Jguaç.u..quecbegou.tNrJPOs.atris.aM1apmapalrOÍfflinCl.ado� 
t-mNowl,ua� 01""'1çu.boJe.•umm:tatodoeSYJJ::l&Glwnodo.CIIIIIWf 
1guaçu.wio. OlJJ1gU&ndo ano a ano noi ülbmi.,1 lflnpO, 

Antlg;1.ment&, a exp«tativ. em tomo dos �es dn dube en � 
forte- A comtçer pela dcconçio. quando o t.lube uta\ .. • quad,1 cem 
tapUmes P."ª causu unpac:to n:a abe:rtu:ra do camaval A di.,_ por 
ctmato(ts era grande�. duraote o camawi, • c,oa mais� 1111.., 

<k-unas de p,KIOtl na port, imph:.orapdo um UllJr•SIO. S.S, esqtleOlr ot 
famosoi-COllCUl'SOl<kblocosefania■u.u:m-....da.deiro�da,...._ 

Ar..iidade•IID" • quooclubo6cm r.ctado ___ do 
foba Se�opresadmtedodube.JorgeMarotti.osc:.Ult01ellloa• 
�evado,enoaoopus,docheptada.rpreJt.d1.0S. --Opodierp6bbooalo 
mcenQweoau1.ad..t Pelocoatt,.no,amxba Cobrm.tau1ml&U>oaru 8 
tam� olo quefemc>I mm.s cad& coaa a pre&,inn., que já dmmll • 
ckttjar".ttdamaMaf'Qm �coutaque,:-pacenacomaedmmiltDÇlo 
pubhc., q1J.ne l�u o clube a dettnaçjo. •Marc&l'Ul tan f090 com o 
totrac•mpdo linho • outroi C.mot0a Jogadoret -que nlo apuec«aaL 
Oepou. um thow. onde �m • prffffl(a de. amttt1 &IDOIOI • aa 
hora a.,.r,e,cHam doublés Nest.N das nentos.opúl:iaco eaiuncido. por 
ter tido wipnado. qua.e quebrou o cl•. e quando• COI•�•
ferver, opecaoald.a pref"'un ,úDUu'',oonta o prea.deotododube. 

M11em,noentallto,MOÍ01 • \Oca wz.que apreNrt\ln dlécouoduba 
«n má IÍt\JIÇlo Dea«>tdocam M.uottl,AOcamavalpu•do.podtnmto 
dobo pa:, '"°""'' o bailo o6...J da cidade nznam ai � 
c:umpnmcntode1en.1uhlr.Ja.hora.�d.aitdiasu,t.es,,tandui• 
ram o baile para a R.ioumpa'', wnta i.tritado M.rotb 

El<>dmequoapes,r detudo rmbo .,..,. VOlllade de6,.-c»i.Jot. 
"Pàapnma,•wa-puooro...,.MifàradoNo•�.r.--• 
IXK'lUft.a•omaaorpraz..-..,fueroa-WIM....-,.--,é iliili-: 
.,.,.. prejudioar o olulao 

Câmara de Nova Iguaçu aprova verba 
de R$ 120 mil para desfile de carnaval 

Por m&lona absoluta foi apro� pela Ulm.ara de Veonadores de Nova 
Iguaçu a verba de RS 120 onl para H t!ttolas de samba e blocos O projeto fm 
votado às pre,su, na ultima terça-(e,ra. para que, o dinheiro fosse bberado antes 
do carnaval 

O PT, prMeD.te na vouçio, se re<irou do plena no em protello por nio 
concordar com o parecer da Comisdo de Justiça Segundo o vereador Arthur 
Messias o documento de prestação de contas apresentado pela Abesru (Assoa­
açiode Bloc:ose Escolas de Samba dl(I No ... a Iguaçu), docamnaldoano puudo, 
foi feato de forma suprr6aal �io saW),lfica ql.W ,e-sumos suspc!ltmdo da forma 
como fm Ubhzado o chnheuo, mas 11.m que, esta wrba,.por se tratar de d&nhàro 
pubbco.de�na premcher todosos requ:isatos legm, de uma prestaçiode conta:1", 
explica Arthur Mes$;1as 

Outro monvoque levou o PT a se, rea.rardl votação e queo nAo ba s.1t1.do em 
d.ar uma soma láo r-Jevada quando o mumapo esta c:heao de problemas sem 
soluçJ.o -H, uma falta de smtoma nu açÕf's do governo Há q\ADD dias o 
1rcretano de Transportes, Max Lemos pediu aos empres.ànos um empreromo de 
RS l SO mil para ex:e<:utar wn plano de melhonat para o trãn11to Sem esquecer 
que a verba dada para as escol.as de s.amN com,,ponde a ceru de I�.da folha 
de pagamf"Dto dos funaonanos muruapms que eiUo com seus sala.nos atrau­
dos", JUsbfica•5e Atthur Ele d:isn ttnda que Nova Iguaçu devena segu.r o 
exemplo de alguns mumcipios vtz:mhos, como Belford Roxo e Que,.mados, que, 
respectivamente, deram para as agremiações de aeus wumaptos, 1.'erbas de RS 
) SOO e R$ 20 000 ··:são e uma wtb.l tio\'Wlota como eu quem abnlhantar 
o dei.file das nossas agroauações. ale porque as tafltastas e 01 carros al•s<>ncos 
J• e.tAo todos prontO:i o que prova mio ser tão en�naa1 est.1 verba''. e,cphc• o 
w,udnr 

\ Nada de carnaval/ Ou melhor; 
É ;;pm1J um · · 
de-corpo 

firaro 

Outra modificação prt'vista pa,a 
ellle ano e qW! Aio barno1 de Jogo1 
at'flo -..Ytacb1 mtraudo em seu lupr 
uma npolil\,JO de ar1eunato Alem 
do1anesão1 o,n1ano\1daderaeic:po-
11c;áo de trab.alho1 do:i. ut:istu plastJ• 
cos � cidade. uma &nb� 1de,a da 

illur • cargo do Ceuno Cultuu1 
M.noel Tabela CU)O&ltabalho,deve­
rao lt'f r-1,,po&101 no mt1mor da Ca1e­

As águas rolam na Marechal Floriano 

dol 

dr.1\ 
l,.1u a ,>ar1e artutlca d.a, festa ruo 

pa1apor a1 ""1a pro�mai;Joc0'1ha 
a,•r1tsentaçlo di. Orque11u Smfõrnca 
dt- Nova ijf,J,IÇII, q� d"\'Nól re1laz.e1 

wn srand� b.ai.le popubr • partmpa 
ç!o espoc1al d.a Acaderma de Dança 
Te-reuPe-tlOld edaBaudado lnsbtUlo 
Bual alem de 101ato1 ouuos arbrta• 
loc&11 •u1d,1 a serecn c-:iotactadõi; 

Osweoparaoe-w,:1toaeraarnu.do 
na Rua B.anos lau OI.-!. �mbeo, 
de\.'e"1-ÍUl1�100,1 wnestaic.;or11mmto 

Se�.doocome-rcia11te Hwnphr� 
C.1.1.1b!.raba. do poder pubbco a Co1un· 
Uo deOr�nazaçlosonperaabbeta 
t;&o das ruH •L�z.a. a .. gu,mça e 
o c":Xrtrole do tnn.a10 duunt" a fnt.a. 
pni11;1paltuftlle no d.1 a ,b i,rocuuo 
1 m m.an; uJonna Gu,1buaba. a o­
m. IUO •n•ç• ,u mangu �r• o. 
preparabvos d.a fosu Pra COOJ,e,çar. o 
�ruz 1• lot enc ::ni.mdado n fican • 
u,godo1rt11t.a pbltlco i-1a�o Nakan­
a.rure Ele e :,nu que • li\; �- dei 
lrau, :I• ":t. ao local de ongem • 
fC':;a de Santo Antorao eau 1oe1Kio 
lf' Judi.dapd.a 1,op11Ja,;:l.:, Afiual. afü. 
maG1.11brala runguetup,es-1SOU..pot 

AsagwisdólCabc01.1.)nJl.1ndonaA\'IIUd.t�lfl<a)O 
l'a;;. '" IIJ't.� 4it ot.ar 1.altmdu cm muJ1..M t•C'Ll�-u� 1.i 
�1,UJ.: 

1 r,r;a�,L.:arm;au•�<iadu.pcdi.._--ue.-tumubuar 
o Vdn:ulo pr():JQmo ao �o oacaaaJo b. � dr t,b 

�'f,I(' oüoolu.1llmdüoa,w dC' 10 01.:u ... Ja .i,·c:wd.a 
A <.:c,.Lcc a 1•�11.,.WSJa l,,r.uu �Vl.,..J.m.,,,ocnhunu 

pr. ... ,,I.J14'1J foi t,1,i.ul.1 () a:.1.,J\t.l nlut.:n,naulI,:,, � 
e -(fcd.uala.,JJ.,(i,.,1Jll'O,Qm,,, .. •u.:'Clfkd.ibo,cd4tut..<a 
� l.cda l,u:� � iupdCllo. 
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Secretária garante que Administração
estará bre'-:�JJl�pte informatizada

Em Nova Iguaçu. a 
Vida funcional dos servi­
dores municipais está 
deixando de ser um pa­
pelão para se tomar um 
disquete, pelo que anun­
cia a Semad (Secretaria 
Municipal de Adminis­
tração). cuja titular. Mar­
ganda Rangel Pacheco 
Dãmaso (foto). quer con­
cluir. ao menor tempo 
possível. a informatiza­
ção do setor Os compu­
tadores já instalados es­
tão sendo alimentados 
com todas as informa­
ções rei ativas a cada ser­
vidor. como datas de ad­
mJssão ou demissão. fé-

rias, faltas, licenças e ou­
tras. 

- Quando todas as in­
formações estiverem 
computadorizadas tere­
mos condições de forne­
cer certidões em questão 
de minutos. Esta é uma 

das grandes conquistas 
do servidor municipal 
Vamos. finalmente. aban­
donar o sistema de ano­
tações à caneta ou má­
quma de escrever nas ar­
caicas fichas de papelão 
ocupando espaços enor­
mes em pesados arqui­
vos. Esta é uma primeira 
etapa, outras se sucede­
rão com vistas a dinami­
zar a trarni ração dos pro­
cessos e, sobretudo, fa­
cilitar o trabalho de to­
dos os servidores no sen­
tido de tomar mais ágil a 
máquina administrativa 
explicou a Secretária 
Margarida Dâmaso. 

PM vai às escolas 
comQl!!�! drogas 

Calmai Não se trata 
de nenhuma banda poli­
cial, mas sim do Proerd. 
um programa desenvol­
vido pelas Secretarias de 
Polícia Militar e de Edu-

l caçã.u com.Jl,�enva..dc,,. �,:, ,.�. 
p('et�t'Ô ÜS(J ind�;/tlo." ,:...,...,.,n 
de drogas entre os jo- ..-

Os policiais que atu­
am no Proerd são volun­
tários. Uma vez selecio­
nados. esses profissio­
nais foram treinados com 
a participação de técni­
!!<9.>S ���-ªfü�� educf-

'�Qão�·saúde e de-especi�­
listas ligados ao tema. 

vens. 
O Proerd tem por base 

o Projeto Dare (Drug
Abuse Resistance Edu­
canon). implantado em 
1983 em Los Angeles
(EUA) pelos Departa­
mentos de Policia e Edu­
cação daquela cidade.
Este programa fo1 im­
plantado no Estado do 
Rio e agora esta em NoYa 
Iguaçu 

Aplicado em escolas 
das redes públicas e par­
ticular de ensino. o Pro­
erd é dingido para crian­
Çll;S de 9 a 11 anos. Du­
rante 17 aulas. m1mstra­
das ao longo de um se­
mestre len,o. pohcia1s 
desen\'Oh em o conteudo 
do programa, com o au­
xilio de uma cartilha Em 
No\'a Iguaçu, três pohc1-
a1s do 20° 8PM foram 

Publique 
o balanço

de sua
empresa no 
CORREIO 

DA 

LAVOURA 

Ce/ José Maria 

especialmente treinados 
para desenvolver o pro­
jeto no município 

As aulasajudam as cri­
anças a reforçar sua auto­
estima. lidar com o es­
tresse. pre, er conseqü­
ências. res1snr às mensa­
gens pro-drogas da mí­
dia. 1dennficar alteman­
' as ao uso de drogas e 
res1snr à pressão de gru­

pos. Uma das hçõesabor­
da as fonnas de ofereci­
mento de drogas e as op­
c;ões para enfrentá-las. 
Uma lição destaca aspec­
tos relac10nados com a 
s.:gurança pessoal Infor­
mações sobre drogas lí­
citas e tambem 1hcitas 
são ainda proporciona­
das às cnanças. 

Segundo o comandan­
te do 20º 8PM. José 
Maria, a Polícia Militar 
está desenvolvendo o 
programa porque essa 
atividade, a de preserva­
ção de uso de drogas, é 
uma de suas atribuições. 
"As drogas não podem 
ser enfrentadas apenas 
através da repressão po­
licial. que não consegue 
reduz1r a oferta. É preci­
so também, atraves da 
prevenção, cuidar da de­
manda pelas drogas. para 
aumentar as chances de 
sucesso no enfrentamen­
to da questão". explica o 
comandante 

As escolas interessa­
das no Proerd poderão 
solicitar informações 
atra\'t�s dos seguintes te-
1 efones: 212-1.i92 ou 
796-0191

Papéis soltos pela 
l casa ou no trabalho,

é um transtorno. 
EVITE ISSO COM 

- . ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua Luaza Lambert. 91 - Centro• Nova Iguaçu 

[ 
��

Deu cobra na cabeça dos foliões

Depois que um fre­
quentador, tendo acer­
tado no milhar da co­
bra, entrou, pitando, no 
Café e Bilhares Elite, 
Jaime de Carvalho. gri­
tou: "Olha a cobra fu­
mando!", que virou le­
genda de bloco e dos 
heróis da Força Expe­
dicionária Brasileira 
(FAB). Foi a cultura do 
jogo do bicho lutando 
contra as aberrações do 
nazi-fascismo. Em 1944 
o bloco exibiu uma enor-

me jararaca artezanal, co­
berta de escamas e pitan­
do. Deoclécio Machado, 
no livro "A Sombra dos 
Laranjais" (1953). anota­
va: "Constituía alegre des­
pedida dos valentes igua­
çuanos que seguiriam 
para o "front" e haveriam 
de fazer a cobra fumar( ... ) 
pela libertação dos povos" 
Em 1945 (foto, arq. N.A.), 
em frente ao prédio (de­
molido) da PMNI - graças 
à colaboração de Tereza 
da Silva Valadares. identi-

ficamos: agachados 
(Orlando Cara Larga 
Benjamim Chambarelli 
Filho e Manoel 18): 2' 
fileira Tião Lagarto (2º). 
Jeck Tenho (4°) e Tião 
da Lavanderia (6ºJ, 3' 
fileira: Bira Malandrinho 
(2º). Artur (Tutu) (3°) e 
Rubens(4ºJ. Obs Nos­
sa Memória agradece 
o envio de informações 
(fatos, nomes. lugares 
etc.), com vistas as fu­
turas publicações 

' A SEMANA�M�A 

Dupla face na ABI 
De repente - ou não tão de 

repente assim -a ABI, campeã 
na defesa dos direitos huma­
nos e da liberdade de expres­
são, passou a exibir um duplo 
comportamento. Para efeito 
externo, aparece atenta e par­
ticipativa em relação às qu•s­
tões da liberdade. Internamen­
te. tem demonstrado o oposto: 
agora mesmo sua dretoria proi­
biu a afixação de textos de qual­
quer nabseza em ml.l'ais ��­
gando disposições estatutári­
as (em decisões sempre sub­
jetivas), nas qu..is se determi­
na que sejam atentatónos ao 
bom relacionamento dos asso­
aados 

Em nome dos estaMos 
comete-se um crim'! contra a 
liberdade de expressão dentro 
da Casa do Jornalista, que 
assim, passa a ser a Casa do 
Arbítrio e da Exceção Pare­
ce até que seus diretor�s se 
esqueceram dos longuísS1mos 
períodos de lutas contra o gol­
pe de 1º de abnl 

Na verdade, por trás disso 
eX1ste angú-de-caroço que_ um 
dia teremos e terão que d1ge­
nr 

Ação só no papel 
Quem tem razão, mais uma 

vez, e a Folha de São Paulo 
Sábado, 18 de fevereiro, ma­
téria da Jornalista Gabnela 
Wolthers afirma que o Progra­
ma Comunidade. apontado por 
FH como a ··salvação da lavou-­
ra· dos pobres. ainda não pas­
sou do papel 

Servidor mal servido 
o governador Marcello 

AJencar devena cobrar de seus 
auXJl1ares condições mais dig­
nas de trabalho para os serv1-
dores estaduais. que Jª V1vem 

,.,,.. __

às voltas com baixos salános 
sem um plano de cargos e sa­
lários. Em algumas repartições 
não há ar condicionado, se­
quer existe água potável Des•
se jeito, é impossível e)Og1r efi­
ciência dos fu'lcionános 

Não se entendem 
Primeiro foi o ministro Mot­

ta, das Comlricações, que li­
teralmente atropelou FH ao afir­
mar, logo, logo. que ,na rever 
as concessões de rádio e TV 
Agora é o José Serra, que no 
justo momento da apresenta­
ção, pelo presidente, do paco­
te das pnvatizações, acabou 
aparecendo mais na mi dia que 
o "rei Serra consegl.iu mais 
espaço nos jornais e TVs, com 
suas falas sobre o momento 
econômico Te cuida, FH'

Ação só no papel (li) 
o pior- ou o melhor. seg"".: 

do O ponto de vista de quem ve 
• é que tudo isso (nada mais 
nada menos que R$ 3 bilhões) 
está à dispos,ção da mulher do 
•rei· um tru,fo de manpcja­
ção política Tudo nas mãos da 
antropologa Ruth Car_doso que, 
supõe-se, esta de maos dadas 
com O F emando _ sendo sua 
esposa 

Igreja versus pobres? 
Costumo frequentar a lgre­

Jª de Fatima, lá no centro do 
Rio, e estou cada vez mais 
convencido de que uma ove­
lha. como diz o ditado. acaba 
pondo um rebartio a perder 
Nesta paroquia, uma das m_a1s 
tradicionais do Rio de Janeiro, 
existe uma zeladora, D Lour• 
des, que efetivamente não cos: 
tuma se comportar como cnsta 
em seus afazeres. O trato que 
dispensa aos pobres e mendi 
gos que frequentam a ,greJa e 

Nilton Sacramento 

no mírimo, discnaonano e pre­
conceib.Joso. D Lcxsdes preci­
sa mudar sua visão de muido 
de trato com seu semelhante 
Ou pedir sua aposentadona a 
Mitra Diocesana. quando e� 
tão tera opom.ndade de faier 
um 1ntensotratamento pS1cote­
rap1co 

O Rio é lindo! 
Neste final de temporada 

de verão (alguns dizem tem 
porrada de verão) os pau,staS 
cu1em o sol carioca. Depos 
afirmam que o Rio e um hOl'TCJ' 
Ca pra nos violência por vio­

lência. e melhor aqtJ do que no 
Morumb, O Rio tem mar. cat· 
naval. e as morenas. as mas 
belas morenas \e mulatas) do
mt.ndo 

Quem é quem 
A Folha de São Pacjo ga­

nhou mais um ponto na disputa 
-entreosgandesjoma,snosen­
tido de oferecer qualidade e 
vanedade de informação, � 
divulgar um caderno especa• 
sobre o Congresso Nacional 
recém-empossado Como 0 

t,tuo do caderno sugere· Olho 
no Congresso·, devemos fi­
car de olho nos nossos repre-­
sentantes, que nem sempre 005 
representam 

Baixada e Mídia 
A Baixada Fluminense e. 

novamente, o grande filão par• 
os Jornais da me�ópole O es­
paço para as c01sas que acon­
tecem entre nos tem aumenta" 
do Ag°'a mesmo, O Povo 
sob nova direção e em COf�: 

onentado por gente que :V,
fazer JOmal esta em 

sua n1e1r• fase. de�1cando pagina 
' isto e as questoes da Baixada 

E muto bom• AJem de ,usto 

-
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PRA QUEM NÃO É RUIM DA CABEÇA
O carnaval das esco­

la• de samba veio de 
fértil sementeira, e é o 
fec:hamento de intensas 
atiVldades anuais. Não 
perdeu suas raízes, por­
que as ra,zes africanas 
nio secam Os afro­
brasileiros já vinham, de 
ronga data, cIv1lizando o 
estúpido Entrudo ("fes­
ta de branco) e, de man­
sinho, iam desaceleran­
do o samba-duro (meia 
Chula), que acabou fi­
cando muito lento, ·sem 
empolgação" até que 
acelerou novamente 
Tia Crata, em dia de pa­
gode voltava mais cedo 
pra casa, para organi­
zar uma ·testa de preto" 
pra ninguém botar de­
feito Os pagodes rece­
beram tal nome porque 
as batucadas públicas -
quando permitidas -
aconteciam junto aos 
quiosques (ao estilo chi­
nês). Na casa de Hilá-

ria, a Tia Ciata. tinha 
reunião da qual partici­
pava Getúlio Marinho. 
Mano Elói. Caninha. Dtdi 
da Gracinha, João Cãn­
cio. Lalu de Ouro. Chi­
na, Heitor dos Prazeres 
João da Bahiana. Don­
ga, Sinhô, a genialida­
de de Pixinguinha, gen­
te "da fé" (do candom­
blé e do Jongo) E sa­
bem o que estavam fa­
zendo? - "Inventavam o 
que há de melhor na 
música popular brasilei­
ra• (leiam Silas de Oli­
veira/Do Jongo ao Sam­
ba-Enredo, da autoria de 
Marília e Artur). Tomam 
por base, para a grande 
invenção. o ano de 1916, 
e podem afirmar que a 
boa batucada nasceu na 
casa de Tia Ciata Ain­
da com medo da polícia 
surgiram alguns blocos, 
transformados em esco­
las de samba no final 
dos anos 20 e início dos 

CARNAVAL 

O termo tem fua raiz 
etimológica na expres­
são latina carrum nova­
hs. com que os romanos 
inauguravam as Satur­
na,s, festas que celebra­
vam o retorno da prima­
vera e que geralmente 
terminavam em orgias, 
bacanais Outros julgam 
que e corruptela de car­
ne vale, o "adeus a car­
ne• alusão ao inicio da 
0uaresma, tempo de 
abstinência 

Na pratica, fevereiro 
e o mês de carnaval 
Tempo de samba suor 
e cerveja Desfile das 
escolas de samba so­
nho e fantasia. cadên­
c,a e harmonia Delira o 
Povo Com sol ou chu­
va o re,nado de momo. 
acontece 

Esta festa popular 
tem sua origem no en­
trudo, trazido pelos por­
tugueses dos Açores,
Onde o importante é to­
rnar porre de felicidade
Esquecer as tristezas da
�,da, e no ntmo envol­
vente, soltar as frangas 
Deixar cair 

Bate tambor, bum· 
bum baticumbum procu-

rundum nosso samba 
minha gente é isso ai 
Mais de mil palhaços no 

salão lounnha mulata 

ou linda morena é ru,m 

de segurar Chora ca­

vaco. pois Mangueira 

teu cenário é uma bele­

za e vista, assim do alto. 

mais parece um ceu n_o 

chão Dá licença I E hoJe 

que eu vou me acabar! 

caramba carambola' 

Olha a BetJa Flor' Olha o 

bloco de SUJO, o bloco 

dos chifrudos, o bloco 

do funil Chi, tem �ego 

bebo aí! Uh' Terere E o 

Bafo da Onça que aca­

bou de chegar 

carnaval também tem 

omenagens De B1du 
h 

- aCarmemMtran-
Sayao p 
da De Tom Jobim a ,-

anos 30 E o morro for 
fazendo deslizamentos 
de poesia até que o 
branco, oportunista. 
passou a tirar proveito 
da "festa de preto" (an­
tes. considerada ·coisa 
de gentinha") E não de­
morou muito para que o 
samba-enredo engolis­
se as marchinhas, mar­
cha-ranchos, sambi­
nhas, predominantes ao 
tempo do rádio 

O dinamismo e a co­
mercialização - inevitá­
veis - acabaram por 
transformar o espetácu­
lo no maior show-busi­
ness do mundo Infeliz­
mente, o povo (parcela 
não poluída). está alija­
do, até como especta­
dor. Daí a necessidade 
do surgimento de mui­
tas tias Ciatas. para reu­
nir a genialidade das co­
munidades. para dimi­
nuira rmpacto do que há 
de pior nos importados 

xinguinha. Alá, meu bom 
Alá, ai que saudade da 
Amélia, da Aurora. da 
Marta, da lata d'água na 
cabeça 

Carnaval também é 
viagem por um mundo 
encantado Ceará. Ma­
naus, Curitiba, Fernan­
do de Noronha. O mar, 
misterioso mar .. 

Enquanto a estrela 
Dalva no céu desponta 
a lua e dos namorados 
Sassarica, meu amorl 
Po,s e falaram tanto e e 
com esse que eu vou 
dançar até cair no chão 
Afinal qual é o pente 
que te penteia, meu pr­
errô apaixonado? 

Confetes - pedaci­
nhos coloridos de sau­
dade onde Ch,quita 
Bacana escondeu sua 
máscara negra E pela 
saudade que me inva­
de. guarde, a serpenti­
na que ela me atirou 

Carnaval é isso. uma 
mistura de culturas Um 
Jeito de ser bras1le1ro 
Irreverente e inconse­
qüente E com tudo que 
acontece de errado no 
pais, sem carnaval não 
dá 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
Arthur Cantatice 

Pura demagogia 
Recentemente. o M1rntro da Pre-11den­

aa Social, Re,mold Stephanes que. com 
este nome parece MO ter nada de brasalet­
ro. defendeu um tratamento d1ferenaado 
entre servidores cw,s e militares. 

Mesmo sendo avd o dustre M1r1stro de­
m("lf"'J5trou ser um lambe-bota dos m1htares 
Afirmou isto ·o m1htar esta sempre a d1spo-­
siçio do Estado 24 horas por dia sem 
direito a hora extra, greve e 51ndical.1zação, 
com posstb1lidade de ser removido do dta 
para a notte para qualquer lugar" 

Re1Mold Stephanes repetlu uma conver• 
sa fiada. uma p�a demagogia tão do agrado 
dos militares Que não são assim tão sacn• 
ficados Ora qua.iquer seMdor público c:ivt1 
tambem esta a dtsp05'çáo do seu orgão 
dlA'ante as 24 horas do dia, seja um detetive 
de políaa, um gan ou um motonsta de qual­
quer repartição O mesmo ocorre com um 
reporter de Jornal de radio ou de TV 

Tambem e pura demagogia a afirmação 
de que os militares não gamam hora extra 
o Ministro da PreV1dência Social finge não 
saber que os militares, alem do soldo rece• 
bem vanados bpos de grabficações 

Outra grande conversa fiada e essa de 
que os m1htares podem ser remoVld<:>s da 
noite para o dia para qualquer lugar M1.1to ao 
contrário disso. os militares quando são re­
movidos de um lugar para outro - a não ser 
em casos excepcionais, tal como acontece 
com os a vis- são avisados da remoção com 
bastante antecedênaa E têm um mês para 
a mudança E ainda recebem uma grana 
extra para efetivar a transferência 

ServidOfes ciV1s não costumam ter facih• 
dades para moradia. ao contrário dos milita­
res que - como ocorre comum ente - residem 
em boas casas. geralmente com quntal, e 
pagam (quando pagam) aluguéis apenas 
simb�icos 

AlgumltS pessoas poderão 1mag1nar que 
escrevo e!.sas cas..- por ter preconceito 
contra mll1tares. Nada disso Sou de uma 
familta cheia de mihtares Meu pai fat militar 
eu e meus lfmãos estudamos no Colêgio 
Militar Fomos lllS pnv,leg,ados Pelo fato de 
sermos órfãos de m1htar, não pagávamos 
um tostão para estudar comer. ter U'lfor­
mes e todo o matenal de estudo Sou sóao 
da Associação dos Ex-AJunos dos CO,égios 
M1htares temo amigos cp.Je são milicos. aém 
de diversos parentes de sangue e outros que 
são parentes por afindade 

Negócio é o seguinte: mudos m,htares 
não se conformam com o fato de ter a atual 
Constttwção colocado servidores c,vrs e 
mihtares em igualdade de sduação na hora 
dos reajustes sa/anais E sempre há no 
Executivo e no Leg,s/ativo pessoas, como 
esse Mimstro da Prttvidência Social. que se 
agacham diante de press&ts dos mifttsres 

Viva Brasília! 
Estou escrevendo esta colLna em Brasí­

lia onde passo pequena temporada de vinte 

INFORME PUBLICITÁRIO 

atnnta dcas C>utro dia. ta no centrocome-raal 
denomrnado Corw.rrto Nacional, encontrei o 

Carlos Franco. repórter da suc:u-� caneca 
do Jornal O Estado de S. Paulo Ele •01 
em,ado do Rio para Brasília. a fim de fazer 
determinada matéria Luxo de Jornal nco, 
p01s o Estadio tem SIJCU's.8' em Bras1l1a 
com uma boa equpe 

Carlos Franco esta confortavelmente hos­
pedado no magnifico Hotel Nacional Bale­
mos rãptdopapo e ele cis&e �e não gosta d" 
Brasiha E acrescentou ·o Rio é sempre o 
Rio" 

Concordo 1nte1ramente com quem gosta 
do nosso Rio. mas d1sco,do firmemente de 
quem afirma não gostar de Brasília Geral­
mente, quem diz isso não eorY"lece dre1to a 
nossa capital federal O cara vem trabalhar 
du-ante algl..0$ dias, limita-se a sair do hotel 
para o local do trabalho. as vezes da rápidos 
bordeJOS pelas redondezas fica cortiecen­
do apenas dots ou três bares e restau-antes, 
uma ou outra boate. e sai por a1 falando mal 
de Brasíha dizendo que e uma adade enJo­
ada 

Não e nada disso Brasília e uma cidade 
Vibrante. com um comércio da melhor quali­
dade com locais de moracia muto bem 
organzados. bons anemas. miitas casas 
notunas. diversões as mais vanadas. um 
espetacuar Parque da Cidade etc . etc etc. 
Claro. não tem esses times de futebot com 
enormes torcidas. como há no Rto e em São 
Pauo 

Uma das e01sas que s.nto falta em Bras1-
ha são os 1n.Jmeros teatros que a gente 
encontra no Rio e em São Pauo Po, aqu. 
como em todas as outras restantes grandes 
cidades brasdetras, só de vez em quando 
uma ou outra peça teatral. com grandes 
astros naaona,s. é encenada em tempor• 
das cutas 

Visitar (ou revis,tar) o Memorial JK é 
sempre aJgo emocionante e faz bem corno"" 
informação, Ate mesmo uma ida à IL.Dll.lQSa 
pirâmide da Legião da Boa Vontade é um 
bom passeio Andar de carro ou de ônbus 
nas la-gas avendas de Brasília e das adades 
satéhtes e uma c01sa agradável, sem aquela 
porção de sinais luminosos, sem engarrafa­
mentos. sem aquela casa chata que ocorre 
nos rtmeranos dos ônibus do Rio e da nossa 
Baixada, que circUam por ruas estrettas. 
mlltas vezes esbu-acadas, com cuvas e 
trancos a todo momento 

Negócio é o seguinte: os tunstas que 
vão ao Rio. dão uma voltmha por Santa 
Teresa. andam no bondinho do Pão de 
Açúcar, dão umas voltas por Copacabana, 
lp.anema Leblon e ªª"ª vão ao Corcova­
do. não conhecem o Rio Da mesma forma. 
quem va, a Brasíha e passa pela Esplanada 
dos Mm,sténos, entra na lmda Catedral. da 
uma parada na Praça dos T rits Poderr,s 
v,s,ta o Teatro Nacional, mas não va, a 
outros lugares (c1dados satéNtes. por exttm­
plo). não conhttce Brasi/1s E multo mttnos 
conhece o Disrnto Federal 

,----------------==-,---i 
ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de 
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Governo
Municipal a prestação dos serviços públicos tão
necessários à melhoria da qualidade de vida de
todos nós 

1 

J 
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li. Sachs, livro História
Universal da Dança, ..ifir. 
mu, A dança é a mãe das 
arto 1" Toda,; as primeiras 
n: ligiões nasceram ligadas 
à dança. No Antigo Testa­
mento só pc:a citar a Bi• 
biia - mostra que a dança 

CORREIO DA LAVOURA DE 25 DE FEVEREIRO A 10 DE MARÇO DE 1991 

>e.:iv1er) informa· "O ato de dançar pode ser tão santif>­cado como o ato de orar, pois a alegr ia legitima ésublime herança de Deus•. Bom, P?rtanto, que aconteçam os retiros espirituais para os ruins qa cabeça e doentes do pé (corno declaraa psicografia popular). E por lembrar-me da ala dasbahianas, lembro Romildo de Souza Bastos, compos,tor pemambuçano-mes9uitense que, ao vê-la desfilar exclamava: • E divino! E, em verdade, vos pergunto: -Onde está o pecado? Quem jamais animou-se a assistirao desfile ou dele partleipar, está • aí sim • cometendoum dos grandes. Mas, por falar de tambores - que não estão na guerra • Nossa Galeria não POderia deixar dehomenagear nosso Romlldo, notívago da nossa queri­da Mesquita (e de outras noitadas). Compositor prefe­rido da lnesquecivel Clara Nunes ( que Interpretou Con­

merece). Romltlo e "'1 
erretlo - na feto I' 7 1 
parc.;..ro Ney Albeito O c­
'a de refrigerante? Ro:n .. 
do je1o que desa,ava 

, " "'lsamb&­
., ahlt-ado" e 

d ;, da garra,. 
qu1S morreu 

'--------- foi motivo alegre e doce 
momento do culto divino. No êxodo. a irmã de Aarão 
•pegou um tambor, e · >das as mulheres foram atrãs
com tambores• No Dez Mandamentos não há
nada que indique e Não Dançaras Os pecados
capitais são: SOberba avareza. luxú1!_a. ira, gula,
inveja e preguiça Dan......-ir � ortanto. nao e pecado 
capital nem federal nem estadual nem municipal. Os 
kardecistas não precisam f:car atemorizados. por• 
que André Luiz (ver o i1vro No Mundo Maior· Chico 

to de Areia e Deusa dos Orixb, nas quais Romildoestava encantado com as poesias do parceiro Tonj.nho). O fantástico melodista tinha um só medo, o demorrer dormlndo. Queria ser "convocado• quando deum desfile, pagode ou show. O destino concordou com seu último desejo (coisa que só acontece com quem _

INDICADOR 
1'1ÉDICO 

MÉDICOS DENTISTAS 
PSICOLOGOS•CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMACIAS • 
S E R V IÇ O S  

Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICOOIAGNÓSTICO � 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇAO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA OE CASAIS 

Horw marcada pelo relefone 767"6882 ae 2" a 6" feira, das IS ,Is 20 horu • Convênios: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rua Professor Paris, 58 - Nova Jguaçu-RJ 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

U1na cidade que não é 
dormitório, está dormindo 

G1se/e Dornelles Ptres 

u·a mulher linda es•á cor, os pés e roupas 
sujas Pena e repugnãrc.a fazem com que 
muitos, ao invés de corteJá-la a reie1tem 

Mas depois de um bant"io caprichado e al­
guns tratamentos de saude e oeleza · valorizar,. 
do seus traços naturais • seria, mesmo sem 
mar. criatura deslumbrante 

Quem possui dois granaes bolsões florestais 
(Reserva Biológica do flrgua e a futura Reser­
va do Jencinó) reduto;; da Mata Atlântica, não 
é de se jogar fora lnfel1znente Tinguà não 
conta com um ce11trç fifi ,tormac�q8ç,�.-l\lJ1,Pí;" dq,....,L o .ió,s1ivt sb lsno,.;1t �,r mur �'-'�-' ,,--------�-�-�-------." ental, mostrand i:I íl� . \.1, ,� c.l eJe-e�� - ·- -··• · .. ,,.�,.= - · ------.. --
to. atraves de painéis alusivos a fa1.., ,a e a flora. Ser preJ/lclerrte é

Dr. Ivan Fonseca Há desflorestamento '10 vulcão? estar sempre 09$im1 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ · 2054 Quem possui um ,,ui cão extinto com suas � --� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX caractenst1cas 1ntac.Ul> !c.rdteras cham1nés)e 

Â

r,:
��-

/, l 
3� 4! e 5" feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. contomosde belezasnão v1stas p"'r todos,•não ' 

Mantém convênios é de se jogar fora Prat,cantes do fantástico vô� 
[ • Estrada Fe1·1c·1ano Sodré, 213-9-- -sa-1 -as_S_, 7-e-9-. -SJ livre ali pras bandas je C.abuçu Marapicu

V
. l

1
ª'- \ ,-

lhe deram forte derorrmaçao Serra do u • ....__, ry Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 
1 _,, �---- .:__ --

Infra-estrutura na qual este;a embu1ida uma 

UA N OICO) • . GU Ç se Qulnt s d s 

CORRE O DA LAVOURA 
JORI JAL FUf JIJA r:; L 11ARl,-O OE; 1117 POR SILVINO DE AZERE';_�

20 REDAÇÃO E OflC,11 JA h. �L IZ LA' 1BER 1 ,H • TEL 767 ·2725 CEP 22.21 

ARTURC I IC 
MOOC OC O JUt.lf 

E ll.,.Ofi CHEFE 
R B. �SOt-l SELEM DE AZEREDO 

OIR[ TOR umERCIAL 
C.ERSON SELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: 
� pc ELEMl\i l.1[VA'>CONCE• O)StL'A. NfYAIOEATO. 
D '-'ONTI"IRC e E cSO MART tlS, IRIO A. WESCHEIIFELOER. 

11 L E: e A i' Lr o 8.AHiiuSA p JLO G.OME� DOS $ANTOS, 

�I MP.FIA 11 ,rta.oe )ANIE r >O' J r � e, �f TO E W�C.NEA Bl:>PU Hot ÇII "' 1 

F • 

"U y MAH.T,t-,S ( ,oramaç,c e !lrtf:') 

Edltoraçlso Elctronlca: <_., 1 .... ,1yC:""'"'"h 767 5233 

pre "° r F LQC. ,C,A COMUIIICAÇAO IIITEC.RADA 
Ar Ire e >if ntt. n 8 Hio de J,>nel<O RJ) 

Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725

cão. E o que fa1ta para N0v<.1 :guaçu deco a,, 

estrada, para que o esporte cor,�1ga levar seus 
equipamentos 

Quem está mo, ando num 11..,gar cheio �e 
paisagens notáveis {redutos naturais magnifi· 
cos) onde manan.:1a1s despeJam cachoeiras 
nas Bacias do Guandu Iguaçu e Sarapui. por 
leitos 1nteressar,tes (exem�lo <.,alado. onde 0 
Sâo Pedro mergulha no subterrâneo), · não e de

se Jogar fora. 
Quem tem uma cidade que serviu de pon· 

to intermediário ent e R u e Minas (com 
ruas calçadas. portos e ruinas incrustrados 
numa topografia não r1ex!Ja1 Iguaçu Ve-
lha não é de se JOg �r for<.1 

Quem tern um pote11c ai t .. mst1co ,nsendo
nos ciclos da cana-de-aç icar ouro olarias,
café laran1a Jlém de vest1g1os das aldeias· gar tup1nambas e qu·lomoos 11ão e ae seio 
fora 

Essa multier n::io pode 11 ar ignorada 
Quais são os seus "':J �::- e de seios? Ela 
vale ouro' E bom partido ' Vamos dar 0 
golpe do bau? 

__ 
G.D.P. e diretora de Cultura e Turismo· 

Se/te • PMNI. 
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CULTURA & LAZER 

Dessas que não tocam na rádio 
C on fo r m e  

• 

Para quem e 
foi . aounc!ado

I chegado ao blu-
aqm. oo mes de es, a dica é 'TIi 
dezembro de Trcat ,·ou Ri-
1994, a iodus,. ght'' de O t is 
uia fonográfica Cla) "Otis Clay 
JHOMusicpro- é fantastico. Sou 
,oeteu eja tem vários lança- seu fã fa7 muito tempo. Ele 
aimtos com boa qualidade é ,1mple,mente um do, me-
aJristica e muskal, para lhore, artista, de blues e 
atc11dera umpublico seleto ;oul que já ,i" Es,e co-
e exigente. mentário de Robert Crav 

Dentre eles. está o CD credenciou esse artista a 
"Original Mao" (reggae) fazer parte do primeiro pa­
do artista Andre,. Tosb cote de lançamcnto,deblu­
Tosh nasceu na cidade de e, da JHO Mu,ic. Vale a 
Kingston. oa Jamaica. pas- pena conferir 
IDll boa parte de sua ,ida Quem esta na parada 
ouvindo musica, principal- também é o instrumentista 
mente de seu pai Peter Waldir Siha, com um di,­
Tosb. do qual herdou o ta· co de seresta, no mais 
lmto e a musicalidade do puro som de ca, aq uinbo 
reggae Gravou seu primei- e mais. Pascoal M eirel­
ro disco em 1 994 e já e los em disco ,olo. o CSD 
1pODtado como a grande AI Kol Fie. mterpret ado 
revelação do ano Nesse em hebraico por Liane 
disco. onze musicas são Mandellbaum, e o relan-
composiçõesde Peter Tosh çamento do CD Dança 
us demais. oito. são com- da Lua, do excelente gru-
posições próprias. po Cama de Gato 

Parapsicologia e religião 
A Unive,sidade Popu­

lar de Nova Iguaçu insti­
tuiu o Curso de Parapstco­
lopi t .-.elígião-. onde o, 
mteressados neste especi­
fico assunto terão uma ,i­
sio geral de toda a Parapsi­
cologia. principalmente 
com as diver!Mls io•erpreta­
ções religiosas 

Este curso é destinado a 
educadores. formadores. 
religiosos. medicos. psicó­
logos e às demais pessoa, 
que tenham simpatia por 
este tema Estejam atentos. 
porque as vagas são limita-

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU -
"AI profecias de Nostra­
fllllrnus· (lançamento). 
lllno p,oduçâo de Roger 
Cnstian. com Tcheky 
Kiryo e Amanda Plum­
rntf_ Censura 12 anos 
lla<ano 15h - 1 7h - 19h 
t21 horas PraçaAnto­
';:t�:; Teuce1ra Tel 

das. As aulas serão minis­
tradas nos Jia, 1 7  de mar­
ço, da, 1 8  às 2 1  h30m, e 1 8  
de março (sabado), no ho­
rario das 8 às 18 horas • o 
dia inteiro. portanto Sera 
fornecido certificado 

A coordenação é do 
CLAP (Centro Latino de 
Parapsicologia de São Pau­
lo). fundado pelo Padre 
Oscar Quevedo. Inscrições 
no Centro de Direttos Hu­
manos (Rua Antonio Wil­
man, 230. Bairro Moquetà, 
Nova Iguaçu Telefone 
768-3822)

CINE VERDE - "Esta­
çio 44 - o refúgio dos etterm1nadores" com 
IAchaet Pare e Lisa E1• 
W.om Horano 14h - ..._ 1ih40m - 16h20m -11h50m - 19h2Dm e21  ho<H praça da LJt>erdad• Tel 767-72S. 

C..E CENTER 1 _ "Assédio sexuar' ( 3• semaina) co� M1c�ael 
°"glu e Demmy Moore Censura 18 anos Z' feira: Oebilo1d� • Ois 1d1otas em apuros• (comédia� Censura livre Hora,io 13h 
1� - 17h - 19h e 21 horas 
�E CENTER 2 _  .. 0 Maskara·· com J1m Caney e Cameron 01;1,z 

l:.n1 SW-.. livre Horano 13h 40m - 15h30m - 17h20r,, - 19hiOr;,, e 
horas 

tNe. CENTER 3 "N,nguem Segura este Bebe" <3; ,�
1
ana} 

�med,a de John H:ghes. com Joe Mategna e u;:-o�: d�
n

Fre:� .. 'en,ura livre Z- feIra: ''O "':>vo pesad�l:h
·
-�;h - 19h e 21 horas �OfJ Cen,ura 12 anos Horano l lh -

oto 1 480 Tel 76,8.uaçu Center A'tl Marechal Flonano Perx 
'67 

MARLOS DEGANI 

P U Z Z L E
Podem os dias 
Morrerem á mingua 
De estrelas desesperadas 

Podem os mares 
Secarem ao descredito 
De amores perdidos 

Podem os desencontros 
Fomentarem zen sauda-

des 
De inconformave1s lem-

bra"ças 

Não podem 
Versos presos 
Encaixotados na desilu-

são 

Sem olhos para sentirem 
Sem peles para arrep,a-

rem 
Sem coração para inflar 
Sem solidão para ocupar 

O mundo 
Uma poesia 
Dispersa em 
Pedaços milhões 
Sentidos misturados 
Quebra-cabeça de emo-

ções 
Aquarela na paleta 
Escultura bruta 

Precisa encaixar 
Pra deslumbrar 

Mar/os Degani é Poeta e. eventualmente, cantor 
nesses nem sempre bem iluminados palcos da vida 

Mesmo na incerteza LIESB 
divulga programação de desfiles 

Apesar da prefeitura ter se atrasado nas obras da Avemda 
Araguaaa. a Liesb - L,ga das Escolas de Samba e Blocos da Bruxada 
.• responsa,el pela pane art1suca do evento. tem. desde a semana 
passada. sua programação pronta As escolas de samba e os blocos 
Já estão cientes da ordem do desfile 

•·Esta tudo pronto mas ate agora(N R quarta-feira) a prefeitura 
não cumpnu sua parte. Isso prova que o Poder Publico so atrapalha. 
demonstrando a 1ncompeténc1a de quem o comanda DesteJe110 sou 
obngado a concordar que o Carnaval de Nova Iguaçu está no CTI 
E o fim". disse 1rntado o pres1de-n1e da hga, Mauro Vasconcelos 

Roteiro dos desfiles 
Sãbado 

Dnfift' do'l bloeol llo grupo 1 
20 horas - G R.E. S Magnatas de 

Engenheiro Pedreua 
2 1  horas •G R B C  \Jmdo,;, deSan­

ta Rita 
22 horas • G R.B C Anastio d..: 

Iguaçu 
23 horas • G R.B C CoruJmha de 

'lo-.·a lguaçu 
23 horas - G R. B e Satélite<. 
OI hora · G R.B.C Umdo3 de Ed· 

,;on Pas\O:. 
02 bons · G R. 9 C Arra!>tâo d.a 

Chatuba 

Domingo 
Escolas de Samba do t' grupo 
20 horas - G R E. S lndependenh.-s 

dl!' \'ila de C au 
2 1  horas · G R E.S Tupi de Austm 

22horas - G  R E.S lmpénoda üva 
23 hora:. • G R:ES Palmeirinh• 
00 horas - G R.ES Untdos dos 

Bandelr.llltes 
01 hora - G RE.S Unidos de Três 

Corações 

Segunda-feira 
Escolas de Samba do z• grupo 
20 horas - G R. E S Rod> Quem 

Pode 
2 1  horas · G R.E.S flor da Luz de 

Iguaçu 
22horas • G  RES Rcnascenyade 

Banco de Areia 
23 horas - G R. E S Espem1ça do 

Amanhã 
00 horas • G R E S Untdos do Po­

tygiura 
01 hora • G R E S Acadêmicos do 

Momnho 

h) HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ...
�egistrava em suas colunas o CL 
� 

O CL notJcia a destma�ão de 
recur,oi. por parte do Governo do 
Estado d.a ordem de 10 m1lhõ« 
de ,ruze1ros para a constn1çào de 
grupos escolares em todo o tem• 
tório flwnmense 

Dec.,.-10,,Le1 do Governo do 
Estado reta t 1'\'0 ao resgate de dcb1 � 
tos ant1g.oi e atuais para com o 
T csouro do RJ csubelecc condi• 
ÇÕCS de Íac1hd.ade para a &oluçio 
d .. , d1,1du, Unto rm rcl.iição ao 
prazo d1l.&bdo. quanto ao que K 
rcfittcuu11.ud.nmult.u quesio 
rcdU7Jdu 

Em \;omumc.do AO$ Srs 
Pali , o C,m .. s10 Leopoldo anun� 
1.1a wn c • .1no g.uu1ul ofic&ahu• 
do. um 1.uuo ooinerual lambem 
nfíc1.ili.1.ado dnunoenotumofba• 
111.-0 e conbb1hd&dc) um i:ur,o 
pr1m.anoot1n1ta.dopara os ,urso� 
ofic1a1s um Jardun de tnlilntla cm 
maos de profcnorcs \;armho­
sos cursos de •dm1suo e de 
h:nas 

O D, Bento s..intus dcAlm�l• 
da. dcspcdo,,sc oÍl\;Lllmcnlc de t� 

dos os ireus auxibares:, na qualida­
de de prefeno de Nova Iguaçu. 
nomeado que fo1 para o Departa• 
rnento de Estradas de Rodagens. 
onde. além das atnbu1ções nor• 
mais passuá a e"<crur as de as• 
s1sh:nte teoruco, segundo propos• 
ta da Secretaria de V11çioe Obnis 
Publica<:, aprovada pelo chefe do 
go\·cmo flwnmens� Aguarda•se, 
a todo momento. a nomeação e 
posse do no\o prefctto de Nova 
Iguaçu que. �do oonsta, seri 
·o 1lu1otre caus1d1� 1guaçuino. 
Dr Getuho \foura" 

Ach.a.•sc crú� ha d1ai.. a 
srta \'1tona Mahcn, telcfomsta• 
chi:tc nei;l.l cidade da Compa­
nlua T e1etôruca Fluminense. �u 
C'1>lado de Hude v�m •presentan� 
do mclhoru 

Domm�o dia 2� o C'Ulci Ver• 
de nabe Jomau. Nac1on.&l e da 
foJl um dc&cnho. a çonhnuaçio 
do filme em lt!nc •·fanta•ma ,.o,­
ador ' e o drama Epopeia da 
alegra� , com Jc:ancth! Mac D<>­
nalJ M .. rlene D1ct11 ... h e C.Nrge 
Rat 

PÁGINA 1 

[Uf\ CORREIO DO DISCO

Jarba.e Gonçalves 

Adryana Ribeiro é a novidade da Columbia 
M I  g u e 1 

Plopschi mer­
cou mais um 
ponto pare o 
eas1 cla Colum­
boa S... nove 
comratada e • 
ca-rtDreAdrya­
na Ribeiro, 
eom um nb• 
lhovdtadop .. 
o samba e que 
Já está no es1i>­

.,. - do Comprh• 
T ecncos gravando o primeiro álbum de .... carreira Para 1ncen-­
bvar os pnmearos passos da arbs1a, Mertirho da Vil• fez uma 
música espeaalmente para a cantora "Dar e receber', e anda 
partapa cantando na faixa Faz canrt,o•. 

Simony grava com Mazzola 
Enquanto mula gente eprove1!AI o mes de janeiro para a.nr 

suas fenas uma nova contratação acaba de ser acertada • ex· 
integrante do Balão Mágico, S1mony, e agora ertista do selo do 
produtor Mazzola MZA. asSOC1ado à Wamer Visando um novo 
púbheo o disco solo de S.mony tem lançamento prevísto pera o 
mês de abnl Atraves da política de selos assoaados e da 
contratação de arbstas como Beto Correa an.naada na sem.,. 
passada . a Wamer confirma sua intenção de ampti• seu repet"· 
tóno, ganhando representação em todos os segmentos do mer­
cado 

Banda Brasil revitaliza o samba 
O samba pediu passagem e ocupou um lugar de des!Alque na 

cena mUS1eai brasileira Nos ütimos ..-cs SU'�ram civeraos 
grupos que emplacaram sucesso atras de sucesso A Banda 
Brasil ocupou seu lugar no campo de ataque eom "Como Dói• e 
·Poderosa· 

Respaldada pelo púbhco. a Banda Bras,I prepare seu novo 

disco "Banda Bras,I" Não se trata de mas um dseo de samba 
A banda investe na revttalozação do gênero Sem perder o 
referenaal da tradição 

Dalto • "guru" 
Dalto acaba de lar,ç■- novo disco pela Em1-0decn. O reper­

tóno de Guru e uma saudável eov.-cia A maona das ITIÚllcas 
rendeu discos de platina, com Dalto e !Almbém na voz de outros 
intérpretes Muto estrar-ho(Cuda Bem de Mim), Espelhos d'áp, 
AnJo. Pessoa (que este ano gamou uma magistral versão de 
Manna Lima), Leão Fendom Flesh-back, está gravacla ao vtvo 
r1Jm dube tradiaonal de Nrterói. o J\I\JJuba 

A faixa de abertu-a, Guu, Já 11n:::liza que va, estou-w. aaim 
como 'Véu dos olhos•. onde Dalto divtde os vocais eom Marina 
Lima. a comoe,onai Jezebel (O amor não é um filme) e QlaMI nio 
dá para ser felaz Hertor T P tem partlapação nos violões 

ROTEIRO DE EXCURSÃO 
PARA ILHA BELA (SP) 

\ \ / 

Seílllla: 10.03.� 

'-.. .,. \ \ j 
/ /

Volta: 12.03.95 

, , Pruneuodu 

- ... / _,, :�,.-�.!!,!'= 
""'-

-... 

1 - • ., --_).. ,_, destino a Ilha Bela 
� ,,.,..- Percmso de 407 

� ...,.,...,.- qw.lõmctros, pelo """ lttoral,até:SãoSo-
bastlio.compara• 

-..,_ das para lanche 
ônibus conforta� 
\'el� com mú.s1ca, 
serv,ço de bonlo 
completo 

Segundo dia Chegada pelai DWlbi mdo os ncurs1omstas 
d1teto para o Hotel Hospedagem Manhã hvrc para passeios pela 
Ilha Almoço às 12 horas e à tarde saída para um passeio de visita 
aos pnnc1pais pontos turishoos da Uha Tempo pa.n compras na 
vanada oferta de artesanatos em madeU11.i e palhas A� à balsa 
para Vts1llr as praias de Jabaquan e da Armação Regresso ao 
hotel Pernoite 

T erceuo dia manhi hvre e passeio à Pedra do Sino. praw e 
cachoeutis Regresso ao hotel. Almoço .is 13h30nun. Satda para o 
Rto com passagem pelas cidades de São Sebastião. Canguata.tuba, 
Ubatuba. Pantl e Angra dos Reu,, com chegada prevista pan às 20 
horas 

Preço R$90,00(novcnta reais), pagos em duas parcelu de RS 
41.00(quarenta e cinco rais). Este wlor u,clai hospedagem eduu 
refeições Contato José do:. Santos - telefone 768·351 1 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1 400 AM 

Progra,!lla 
FLEXOES 

ODA �EXTA-FEIRA 
�3 AS 24 H�RAS 

AP.<U; ,E.,VT,4ÇAO. 
Paulo de Tarso l3arl'QS 

PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO 
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1/f CDL EM REVISTA

- Paulo Gomes dos SaJ!fos 
Pingos e respingos 

Saiu e chorou: Nelson Came,ro, após ma,s de 50 anos 
de vida política. despediu-se do Senado, emocionado 
chorou. Nelson Carneiro ficou famoso com a sua le, d� 
divórcio, perm,tIndo novo casamento Assunto, na época, 
polêmico, hoJe, inteiramente sem discussão 

Caem políticos: além de Nelson Carneiro, outros dei­
xaram as cadeiras milionárias do Senado: José Dirceu, 
Wladimir Palmeira, Sandra Cavalcante, Jarbas Passari­
nho, José Paulo Bisol, João Calmon, Am,r Lando, Aló,sio 
Mercadante. Jutahy Magalhães, VictorFaccioni, lrma Pas­
son, são os que nos vêm á lembrança. 

Ridiculamente, lá permanece Humberto Lucena, cor­
rupto conhecido que com outros 100 deputados usaram a 
gráfica do Senado abusivamente, imprimindo suas propa­
gandas eleitorais. Foram absolvidos. Como pode? 

E mais alguns outros que usaram, abusaram, rouba­
ram e nada lhes aconteceu. Estão ricos, milionários, gra­
ças ao dinheiro da nação, que subtraíram sacrilegamente. 

No Brasil, político é sinônimo de corrupto. 
Aliás, no Brasil impera a impunidade total para todos os 

crimes e pessoas, porque o Congresso Nacional é a sede 
da corrupção, das transas ordinárias e das mutretas. 
Como fazer leis que corbam os abusos, se eles são os 
abusados. 

Estatutos: em fase de conclusão, encontra-se o estu­
do, na confederação, do modelo de estatuto para todas as 
cãmaras. Concluído o trabalho, todas as cãmaras deverão 
reformar os seus estatutos, modificando o nome do clube 
para cãmara, estabelecendo mandato igual das diretorias 
e outras disposições. 

48° Seminário Nacional Extraordinário de SPC: con­
forme é registrado todos os anos mais um Seminário 
Extraordinário de SPC está anunciado para o dia 13 de 
março de 1995. 

Acontecerá no salão de eventos do Ninety Convention, 
á Alameda Lorena, 521 - São Paulo - SP, que oferece 
extraordinário conforto, auditório com capacidade para 
200 pessoas, totalmente equipado com TV, vídeo cassete, 
slip clart, quadro magnético, retroprojetor, projetor de 
slides, cãmera de video, telefone e mais: restaurante, hotel 
com 426 suites, piscina e sauna. 

No 48° seminário serão discutidas as novas alterações 
do Regulamento Nacional de SPCs. As teses, proposi­
ções. alteratões e sugestões �am ter sido enviada); 
ate 30/01/9 para exame antecipado. 

---

Metas das diretorias: percebe-seque em muitas CDLs 
alguns lojistas se candidatam a cargos em suas entidades, 
apenas visando promoção social ou interessados na con­
quista de cargos públicos, que chegam a atingir usando a 
entidade - e seus recursos. 

Isso precisa acabar Lojistas á frente de diretorias das 
CDLs devem ter, como escopo maior, 'servir a causa 
lojista· pugnando pela melhoria da classe e cobrando das 
autondades todas as medidas que visem o benefício e 
facilidade da atividade empresarial 

Promoção pessoal, jamais! Usar recursos da entidade 
para esse fim é crime 

Frase importante: devemos ter coragem para mudar 
as coisas que devem ser mudadas, humildade para aceitar 
as coisas que não podem ser mudadas; e discernimento 
para saber o que pode e o que nãs, pode ser mudado. 

E preciso baixar os impostos. E uma exigência nacio­
nal 

Ainda repercutindo, muito mal, em toda a nação o 
descaramento dos deputados, elevando para R$ 8 000,00 
seus próprios salários E banditismo e senvergonhice 
maior criando para s, próprios o 13º, 14 ° e 15º salários 

Chamamos isso de roubo às claras, sem punição ou 
contenção 

E agora, Fernando Henrique, va, permitir essa vergo­
nheira? Esse escãndalo? Essa ignomínia? Esse atrevi­
mento? E o pobre e miserável cidadão brasileiro. com um 
salário de R$ 70.00, como é que fica? 

Acorda presidente' A seu lado, uma alcateia de cha­
cais está de boca aberta, para devorar a nação brasileira 
Cuidado Fernando cu,dadol 

Dr. Luiz Guimarães 
No último dia 19 com• 

pletou 84 anos de rica 
existência o msígne Dr. 
LuizGu1marães,umav1da 
m.lerra dedicada ao (fxer­
cÍClo da Mediemo como 
pediatra de grande com­
peténda. De/ato, nos sen­
timos honrados de fazer 
parte docidode suar(lffli­
:ades. Que .Deus oabf/tt• 
çoe,, 011ceden(Í(}-ll1t mul­
ta saude e paz 

Gay Buçot «k l\latto, 

CORREIO DA LAVOURA DE 25 DE FEVEREIRO A 10 DE MAR" TODE 1 ... 
Encontrar-se 

-

Elenira de Vasconcello, 
Se você se encontra mfeh z 
Se você não sornu para o s�u 

colega ao dar bom-d,a 
Se você deixou a sua 'vida 

VJrar uma tonncnta 

Celso Martins 

Se você não sonha a�rdado 
Se você não diz o quanto am� 

alguem, 
Se você não se alegra com o 

sucesso alheio 
Se você acha qu� fehc1dade e 

so d1nhe1ro. 
Se vocênão curt,u o seu filho. 
Se você não sente nos seus 

ombros a chuva fina que cai. 
Se você não se alegra com a 

chegada do Natal, 
Se você esq!Jeceu o quanto a 

sua vida é demais impor­
tante, 

Se você amda não sabe que 
todo esse Universo marav,. 
lhoso p recisa. e muito, de 
você: 

Segure nas mãos de Deus. 
Ame o seu prÓXJmo, 
Sinta o quanto a natureza e 

generosa. 
SeJa benevolente para com os 

seus ideais, realizando-os, 
Comece a sonhar, 
Deseje sempre o melhor aos 

outros, 
Faça a cada dia um Natal, 
Curta a chuva fina que toma a 

plantação mais viçosa. 
Marque um encontro com a 

felicidade 
E, somndo, diga a quem esta 

ao seu lado 
"Bom d1al" 

Todos nós temos um so­
nho na vida Feliz daquele 
que consegue realiza-lo. se­
não totalmente. pelo menos 
em parte Não conseguindo­
que seia resignado' 

Desde a ma,s tenra ida­
de. talvez por ter sido um 
menino franzino. malarioso 
aos 5 anos. mantive o sonho 
de ver•me médico. uma vez 
adulto Seria pediatra Tanta 
pena tinha da ra,a miúda que 
ingenuamente chegue, a Ju­
rar a mim mesmo não passar 
nunca inieções,. Prescreve­na xaropes gostosos. com­
pnm,dos agradáveis. nunca 
as agressivas agulhadas nos 
grandes glúteos dos pirra­
lhos. Santa bumce a minha' 
Não me dava conta da eficá­
cia maior de os remédios 
ca,rem logo na corrente san­
guínea. dai 1nclus1ve a apli­
cação de infeções nas pró­
prias veias do paciente 

Bem. a meninice passou 
como passou a mocidade 
Chegou a idade adulta e en­
tro a pouco e pouco na velhi­
ce. Já não enxergo direito 
sem óculos. Não suporto ba­
rulho e. pelo que me disse­
ram, quando alguém não 
ma,s suporta barulho é por­
que a senectude se avizinha. 
Olho-me no espelho e veio 
que os pêlos que integram os 

CRIANÇA 
supercihos estão se voltando 
para baixo É não tem sa,­
da é a velhice se instalando 
com rugas no rosto. com ca­
belos. ou caindo. ou ficando 
brancos 

Recordo. então, o famo­
so poema ahás soneto (que 
não deixa de ser uma fonna 
de poema fonna cláss,ca, 
cultivada desde Petrarca. que 
tena sido o seu inventor), 
onde Olavo Bilac nos reme­
mora as velhas arvores que 
envelhecem dando sombra 
e frutos aos pássaros e aos 
viandantes da estrada 

Não se, se der sombra a 
algum forasteiro cansado de 
longa 1omada Não se, se de, 
fruto a algum passarinho du­
rante seu gor1e10 pnmavenl 
Só se, que os dedos um tanto 
artríticos lembram os galhos 
com cecídras Isto mesmo. 
senhor gráfico osgalhoscom 
cecidias É da Botânica. ci­
ência de que fui. um dia. ra­
paz. bolsista no Jardim Bo­
tânico do Rio de Janeiro Tu­
morações nos galhos em de­
corrência da presença de uns 
parasitas na árvore 

A velhice se aproxima e a 
pediatria va, ficar mesmo 

para a próx,ma e� T odav,a. voltando o me olhar para as cnanças u 
estes meninos que Ven(!� balas nos trens notumutodo Grande R,o. para estesg\111 que donnem a 1101te debaixo das marqu,zes, sabenoo eu que muitos deles che.ram 
cola de sapateiro e Já se ,,.._ 
ª.?ra� no sex? ativo. eu que 
nao se, se tere, netos(emt,o. ra tenha filhos adultos mas
ainda solteiros), penso no 
futuro dos menores 

Não sou economista nem 
entendido em administração 
embora leia muito sobre � 
tas maténas potiucas. t<>da, 
v,a, o própno peso dos anos 
do pediatra que não fui já me 
deixa claro que os gastos 
governamentais. pnnc,pa1. 
mente no chamado Terceiro 
Mundo, podem e devem ser 
reestMurados urgentemer,. 
te para que os investimentos 
maiores seiam feitos na sa,. 
de, na nutnçâo. na mediana 
preventiva. no saneamento 
bás,co. na educação básica 
e profissionalizante, na gera, 
ção de mais empregos e re­
forma agrária a fim de que. 
mediante uma melhor distn­
bu,ção de rendas, as cnai. 
ças tenham suas neceSS1da, 
des fundamentais pronta­
mente atendidas' 

Sonia Maria. 
de...CJUValho"Barbosa 

Ética ... sublime legado 
Ética é a ciência filosófica que trata dos costumes ou 

dos deveres dq homem para com seus semelhantes e 
para consigo. E o conjunto de nossas qualidades mo­
rais. Tudo o que diz respeito á inteligência ou ao 
espírito. Relativo ao domínio espiritual. 

Segundo Pietro Ubaldi (nascido em 18 de agosto de 
1886, em Foligno-Assis, Itália, e desencarnado em 29 
de fevereiro de 1972. em São Vicente -São Pauloi: 

"Ética é a norma que dirige a nossa evolução, 
ensinando-nos o caminho que nos leva à perfeição. 
Contém a regra da vida, que. praticada, leva o ser cada 
vez mais a aproximar-se do seu estado perfeito de 
origem (Deus), no qual foi criado puramente simples 
para percorrer o caminho da sabedoria e do amor que 
o conduz ao estado de pureza e de perfeição " 

Em sua escala evolutiva. o ser, pelo pensamento, 
manifesta a sua vontade e a ética orienta a conduta, 
pois a ciência-moral é conexada às_ Leis fundame�tais 
da vida. Quando o ser humano esta em queda, a etIca 
estabelece os limites dos deveres consigo mesmo e a 
obediência às suas Leis o trazem de volta à subida 
nessa escalada ascenóide e eternal. Pietro Ubaldi -
desde 1951 no Brasil (S. Paulo) -� denomina __ esse 
movimento de obediência - desobed1enc1a -obed1enc1a 
à Lei Moral de: "Ciclo de Ida e Volta" Considera esses 
momentos sucessivos. corsequência um do ou_tro. 
Distingue o comportamento humano como caractenst1-
cas de "evoluído e involuido" AnaIIsa-os. do seguinte 
modo: 

Ponto de Partida No Evoluído (Eu Superior) • . 
Sabedoria e Amor - Queda Revolta. lgnoranc1a 

Erros. Sofrimento máximo . Plenitude 1nvoluida do ser. 
Acaba o caminho da descida Inicia-se o oposto, a 
subida. . 

Ponto de Partida No lnvoluido (Eu Inferior) 
lgnorãnc,a e Sofrim�nto -. Elim�nação do erro peJa 

escola da dor. Eliminaçao da IgnorancIa Re_construçao 

da Sabedoria Regresso à ordem e a obed,enc,a. D1m1-
nuição da dor Educação mental. Amor Ponto de 
chegada. Final de todo o processo em seu ponto de 
partida: Sabedoria e Amor 

Afirma P,etro. que cada um v,ve com _ o  qu_e possui. 
E O patrimônio ético-moral difere de um ind1v1duo para 
outro. conforme foi o seu trabalho, no passado Quanto 
mais O ser evolui, para cada ato de sua vida uma 
exigência conhecer as razões profundas que o iust1f1-

quem e tornem útil para ele a função da suprema 
finalidade -razão da existência, à caminho da evolu­
ção, na conquista da felicidade. 

Ubaldi adverte: "espirita e matéria são conexos·. Na 
série descida ocorre desordem espiritual. desorienta­
ção psíquica, desequilíbrio neuro-vegetativo, distúrtJi. 
os funcionais e orgãnicos Sugere: "impulsionarocalTll­
nho da evolução", e superação dos instintos inferiores. 
Tratar dos sentimentos de inferioridade na origem. 
Pelas causas, eliminar os choques que os gerou no 
esforço de realizar a eliminação do mal. 

Lembra. nesse tópico, o metodo das Religiões: de 
acordar a consciência, impondo limite e obediênal. 
Princípios de harmonia com o Hausto do Criador. Cla 
o Cristianismo de Jesus: 

"Toda Lei E Os Profetas -O Mandamento Maior-A 
Lei Do Amor". 

Paulo de Tarso, o "apóstolo dos gentios·. disse em 
carta magna endereçada aos coríntios (1.13). a eticado 
amor cristão: 

"O Amor sofre, crê. espera, trabalha. Nãp e orgulhO­
so não é invejoso, não é interesseiro. E simp_les 8 

m�ralizador. Não se irrita e não suspeita mal. É Justo, 
caridoso, paciente e perseverante. Se alegra na Verda­
de É o Supremo Dom" . . . 

A Ética e o Dom Supremo P1etro enfatiza a neceSSI' 
dade do homem deixar de viver o estado de in,1ma9: 
entre pessoas. entre povos numa luta continua 
insegurança universal, de perigo� e sofnmentos q= 
precisam ter fim E deixa para nos uma o_bra. 

d� 

volumes Destaca-rrios: _-A Grand_e �mtese e _Pnnc� 

pios De Uma Nova Etica . Deus nao e utOP!&· Ha muftJ 

ciência na fé racional. E o ,li.mor de Jesus nao no� ln= 
"à língua dos homens". E ilimitado, ético sobrei 

perene e universal. 

�:�. Ao Editor Chefe do Correio da Lavoura, r,· 
Robins�n Balem de Azeredo, seja o d!a 28 pleno 

fraternas alegrias ao lado dos seu� fam,hares e a� 

o abraço sincero de todos no_s. ,guaçuanos, a �
ttut 

você dedica as horas de sua vida� no labor, na 
CLuiZ• 

e no lazer ·o Lavoura· em trad,çao, de Sllv1noVini
CÍIS 

Avelino. o mano Gerson e aiovem presença de 
ersiS\t 

_ quarta geração. nessa hda abençoada que P 

em você . . . • · 1 
Parabéns, Robinson' Feia aniversario. 
Sonia Maria -
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É esperar para conferir 

Prefeitura promete reordenar espaços 
para os camelôs no centro da cidade 

barracas. 
Os cntenos para a escolha, 

dessas áreas levou em conta o 
fluxo de trânsito, o fluxo de 
pedestres e o comercio esta­
belec1do As placas contem os 
dizeres "proibido o comér­
cio ambulante" ,e a figura de 
uma barraca dentro de um 
círculo atravessado por uma 
barra em diagonal, no mesmo 
estilo das placas pro1b1t1vas 
ut1hzadas pelo Detran 

"Estamos resolvEndo pa­
cificamente em Nova Iguaçu 
um problema que em nurnero­
sasoutnls adades causou con­
fbtos. pancadana e até pri­
sões. Aqw,ocoméraoambu­
lante está SEndo disaphnado, 
hrmtando-se à sua verdadeira 
p roporção, para o que temos 
contado com a compreensão 
dos empresarios e dos propn­
os ambulantes", esclarece o 
Secr«àrio Lwz Antunes, cuia 
Secretana Muniapal, a Se­
at, tem entre as suas atnbw­
ções regular as atiV1dades do 
comércio em Nova Iguaçu 

Em encontro �om os ambulantes na prefeihtra, o secretá­
rio Lu,; Antunes falou sobre a política d� remane;amenlo 
proposta pelo Governo Mumc,pa/. 

"Esse aviso vai poss1b1h­
tar que os PMs que atuam no 
trânsllo tenham condição de 
impedir a colocação de barra­
cas e tabuleiros em locais não 
autonzados e Jª man!Jvemos 
diálogo com o Comando do 
20º BPM com o qual estabe­
lecemos um plano de ação 
conJunta", explica Luiz An­
tunes, titular da Seat. 

"Esses resultados devem­
se à finneza - segundo ele -
com que o assunto tem s,do 
mtado, mesmo levando-se em 
all1ta o problema sOC1al do 
desemprego, porque a quase 
totalidade dos vendedores 
ambulantes são chefes-de-fa­
nulia desempregados que têm 
nos "tabuleiros" a úruca fon­
te de renda para alimentar es­
posa e filhos, pagar escola, 
remédios. roupas. transpor­
tes etc" 

to Altanur Gomes para ocu- cio estabeleodo e llffia forma 
par o cargo. Luiz Antunes. de aumentar o desemprego e 
que e vereador pelo PL, levou agravar o problema social", 
também para a Seat sua ex- afirma Luiz Antunes 

Eqwhbrar essa situação e, 
ao mesmo tempo. evttar pre­
JWZ.OS para os comerciantes 
estabelecidos, não fo1 urna ta­
refa facil, dem100 Mas quan­
do aeettou o conV1te doprefei-

penênaa comopohc1al de car­
reira. acostumado a usar ener­
gia diante das vanadas situa­
ções. mclusive de conflitos de 
rua 

"Nosso obJet1vo era dar 
uma solução de carater social 
aos vendedores ambulantes, 
porem preservando o comer­
ao estabelec1do Afinal, cada 
loJ1sta, cada ernpresano é um 
núcleo gerador de nquezas, 
ampliador do mercado de tra­
balho, oferecendo empregos e 
pagando impostos e taxas ao 
governo Prejudicar o comer-

Secit emplaca proibição 
A Secretana Muruopal de 

Comeroo, Jndústna, Tecno­
logJa e Meto-An1b1enle ado­
tou nova medida para d1sc1-
plmar o comére10 ambulante 
en1 Nova Iguaçu Além do 
cadastramento ngoroso dos 
ambulantes e as determina­
ções dos espaços onde eles 
podem vender determmadas 
mercadonas, agora serão co­
locadas placas indica!Jvas nas 
áreas onde está proibida a 
montagem de ta!>uletros ou 

Entretanto, a fiscalização 
não vai donrur noponto. man­
tendo-se ativa porque a luta 
para eV1tar que os ambulantes 
se instalem em todos os luga­
res é permanente 

"Apesar do diálogo, ape­
sar denossa firmeza, etn qual­
quer distorção nossa os tabu­
letros surgem como um passe 
de mágica", exphca um dos 
respoosávets pela fiscalização 
da Secit 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

A todos aqueles que adorariam ver-me pelas costas, isto 
é, calado, embaixo de sete palmos, gostana de avisar que o 
meu único compror,1isso é com os deserdados, os espolia­
dos negros. brancos. ciganos, judeus, muçulmanos, hindus, 
índios . velhos. cnanças, a despeito de credos. raças ou 
ideologias Em minha estrada, a personagem de Torquato 
Inquieto caminha lado a lado, é o meu "libelo" como ressalta 
sempre o meu amigo Robonson. editor do nosso Correio da 
Lavoura E de nada adianta toda essa pressão no intuito de 
calar-me. E muita atenção. canalhas de plantão Já não 
acredito nos chamados par-tidos ahás, todos a serviço de 
interesses contrános à liberdade humana Volto a afirmar de 
nada adianta a tentativa de calar-me, até porque ·Torquato 
Inquieto· possui vida própna Eu sou apenas o seu ·cavalo" 
Portanto. esta coluna continuará em sua trincheira, em 
defesa daqueles que não conseguem falar, denunciando 
todos os "holocaustos· espalhados pelo mundo afora 

Por tudo isso ê que 'Torquato Inquieto" presta uma 
pequena homenagem a figura de Charles Chaplon (Cal11tos) 
o ,rmão maior de toda a humanidadP 

Chanes SpencerChaphnnasceu em 16de abnlde 1886, em 
East Lane, WolWorth (Londres) e faleceu em 1977, aos 88 
anos. em sua mansão na aldeia Cors1er-Sur- Vevey na Suiça 

Chanes Spencer Chaplin, último gênio da humanidade, 
deixou-nos um legado incomparável dentro de sua arte 
grandiosa a nos onquIetar a todos Artista completo Chaplon 
escreveu. dingiu e atuou na maIona de seus filmes. retina da 
humanidade, a nos mostrar o ndiculo do poder em ·o Grande 
D,tadO('. a crueldade da mais valia em ·Tempos Modernos· 
ou a solidanedade humana em "Luzes da Ribalta· e ·o 
Garoto· Chaplon e grande demais para esta pequena coluna 
e o que oferecemos aqui são apenas fragmentos do pensa� 
men10 de Charles Chaplon 

�se matamos uma só pessoa somos heróis. Fe11atam-se 
os que inventam bombas para matar mulheres e cnanças Só 
.$e consegue ter êxito neste mundo fazendo as coisas em 

ªª� 
empresa santo antônio de mineração ltda 

grande escala". 
"Nunca achei a pobreza atrativa nem eficiente. O que ela 

me ensinou foi só a distorção de valores". 
"Soldados! Não vos entregueis a esses homens violen­

tos.. que vos desprezam ... Que vos escravizam.. Que 
arregimentam as vossas ••idas ... Que ditam os vossos atos, 
as vossas idéias e os vossos sentimentos! Não sois máqui­
nas, homens é o que sois! (Fragmentos do discurso de ·o
Grande Ditador', Charles Claplin). 

Opiniões diversas a respeito de Chaplin, por ocasião de 
seu falecimento: 

"Den(ro de três séculos. Cal1itos será para nós um grande poeta class1co (Andre Mauro1s, romancista francês). 
"Nascido pobre, Cal1itos deu presentes a todos os meni­nos do mundo" (Frederico Felini, cineasta italiano). 
ºChaplon morreu no dia de natal. É um desafio simbólico 

à civil12ação contemporânea, que se encontra profundamen­te amea'(3da pelo apocalipse. A morte de Chaplin correspon­de hoJe a morte do Humanismo do século XX no definitivo fracasso da Civilização Ocidental O fato de isso ter ocorrido no Dia de Natal deve servir de alerta para todos aqueles que controlam o poder atômico e para stodas as forças progres­sistas que lut.am pela Justiça social e pela hberdade. • (Glau­ber Rocha, cineasta brasileiro). 
·v_elho Chaplon As cnanças do mundo te saúdam. Nao adiantou te esconderes na areia dos setenta anos refletida no lago suiço 
Nem t�ocares tua roupa e sapatos heróicos pela comum Indumer,tana mundial 
Um guri te descobre e diz. Canito, Cal11to, ressoa em pnmavera 
ó Cart1to meu e nosso amigo, teus sapatos e teu bigode Caminham numa estrada de pó e esperança " (Canos Dn,mmond de Andrade) 
SylVlo ii'Õi;i;#o�e �lote tu pa/estr;,s e Oficinas de Teatro Telelo11e 796-3851 
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NOVA IGUAÇU SE j:MPENHA 
NA FORMAÇAO DE 

GRANDES NADADORES 

A natação, como sabemos. é uma das for­
mas de exercício mais completa para o corpo 
humano, pois nadando movimentamos todas 
as partes do nosso corpo. 

Aqui em Nova Iguaçu por exemplo, vários 
atletas da natação se destacaram em impor­
tantes competições, pols, bem orientados por 
seus professores, alcançaram a perfeição e 
são cobiçados por grandes clubes, como é o 
caso da jovem nadadora do Iguaçu Basquete 
Clube (IBC). Emanue[e Santos, recordista ca­
rioca do nado borboleta. Ela, mostrando fideli­
dade a sua equipe iguaçuana, recusou um 
convite do CR Flamengo para disputar os 
campeonatos de temporadas. 

Vários clubes de nosso município estão 
empenhados em dar continuidade nessa for­
mação de grandes nadadores. Para tanto, eles 
participam do N Pólo de Natação. promovido 
pela Federação Aquática do Rio de Janeiro. O 
pólo é disputado por atletas que adquirem um 
melhor nível técnico. Temos ainda o incentivo 
que é para os nadadores iniciantes. Os melho­
res nadadores saem <lo pólo disputando o 
campeonato do interior do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Os clubes que participam do pólo são es­
ses: Iguaçu Basquete Clube (IBC), Esporte 
Clube Iguaçu (ECI). Associação Esportiva Te­
lerj (Aset) e Ideal Esporte Clube. de Olinda. 
Também participam clubes das cidades: Volta 
Redonda, Campos, Barra Mansa, Niterói e 
Resende. Os atletas que participarão do cam­
peonato carioca e brasileiro saem dessas com­
petições. 

Sociais 

Um delicioso churrasco foi servido no último 
dia 20 (segunda-feira), para comemorar os 84 
anos de vida da simpática Dona Oscarina. Os 
comes e bebes aconteceram na residência da 
aniversariante. na Av. Roberto Silveira. 860. 
nesta cidade. Oscarina é bisavó do nosso 
amigo Zeca. flamenguista fervoroso. 

Piranhas animam 
carnaval de Cabuçu 

Puxado por Marcha 1 .enta e Xodó o samba-enredo do 
Bloco Piranhas de Cabuçu promete agitar o .;ama, ai 
naquela populosa localidade. certamente o bairro que 
mais cresceu nos ultnnos 20 anos ao longo dar strada de 

Madureira, ligando "lo, a Iguaçu ao Km32 da a11tiga Rio­
São Paulo. O enredo. "Quem lida com agua n:io moiTe de 
sede" e de autorta de Ja11u e Ualua O outro bloco. 
'Tsperan,a do Amanhã . ga1a111e que ,a, diddu a 
animação em Cab1...,.u com o Bloco da Piranhas V,_tl., 
confenr Jª que o canrn, ai e ,te auo no resto do mu111011110 
de,cra ,ner �m cli•ua de Qua11a-l ena lo ( 11,as. ao 
longo de todo o tnduo mome,co 

Campeonato Estadual 

Nova Iguaçu e Bayer 
se destacam na 

Divisão Intermediária 
Os times de Nova Igua­

çu e Bayer (Belford Ro,o ). 
estão realizando uma exce­
lente campanha dentro do 
Campeonato Estadual do 
Rio de Janeiro - Dh isão 
Intermediária - Grupo A. 
As duas equipes que repre­
sentam a Baixada Flumi­
nense no certame carioca, 
antes da realização da 2' 
rodada que aconteceu na 
última quarta-feira, lidera­
vam o grupo, juntamente 
com o Bo:1sucesso, todos 
com 15 pontos ganhos 

Jogando com o pen­
samento voltado para 
uma possível ascensão ao 
futebol maior do Rio. a 
equipe do NoYa Iguaçu 
vem mostrando muito 
empenho nos jogos que 
está disputando. No últi­
mo domingo. o time "'La­
ra nja" derrotou o até 
então líder Bonsucesso. 
pela contagem de 3 a 1. 
com 2 gols de Ronaldi­
nho e outro de Marceli-

ubo que driblou até o 
goleiro Marcelo foi 
quem descontou para o 
adversario numa cobran­
ça de pênalti. A panida 
foi disputada no Estádio 
do Lou,.adão. em Mes­
quita 

Já a equipe do Bayer, 
também domingo passa­
do. foi a cidade de Cam­
pos ond e , enceu o 
Goytaca.l por I a O e trou­
xe os três pontos que o 
colocou também na lide­
rança 

Juniore s 

Marcos "Dener" é a 

sens ação do "Laranja" 

Coincidência ou não. o 
fato é que a equipe de juni­
ores do Nova Iguaçu. na 
preliminar domingo passa­
do, também venceu o Bon­
sucesso pelo placar de 3 a 
1. gols e Washington. Lu­
cio e Dedelo. diminuindo 
Alessandro para o , isitan-

PENSÃO 
Df\ CARMI�� �1,, 

1 i/f,ilf:�1�:1 w y� � � :0•:4 �AÇU J ir..', � ..___.,. � 
ABERTA DE SEGUNCJ:I A SExTA, COM GRANDE VARIED'DE 

uf. SALA(.)AS, MASSAS, PEIXES E CARNES 
O MELHOR PREÇO DA CIDADE. 

4certan706 tod05 os TICl<.E.TS sem ac.résc1mo 

RUA; '<'>Ff'.SSOR AUGUSTO RODRiGUf.S 150-· CE-VTl�O 
( ao lodo o'o Co5a Garson) - T�/eFone· 765 -8464 

te. Com a vitória o Nova 
Iguaçu disparou na lideran­
ça com 21 pontos ganhos 

A grande sensação da 
equipe "'Laranja"', sem 
dm 1da alguma e o Jogador 
camisa I O, Marcos "De­
ner" que recebeu o apeli­
do por ter o mesmo jeito e 
caracteristicas do craque 
,ascamo. falecido no ano 
de l 993 Ele é driblador. 
veloz e sabe construir joga­
das de ataque. ··o Dener 
sempre foi meu ídolo. Essa 
comparação me dei.xa mui­
to satisfeito • confessa o 
jogador. 

Marquinhos. como tam­
bém é tratado pelos com­
panheiros. foi contratado 
ao Bayer. de Belford Roxo, 
e ao que parece acabará se 
tomando um tdolo do nos­
so futebol. 

Antes da disputa da 2" 
rodada do returno a tabela 
de classificação estadual. 
categoria adulto, ficou as­
sim 

Campeonato Estadual 

Grupo A 

lnte1111ediána 

1°) N. Iguaçu - 15 pontos 
Bayer 

Bonsucesso 
4º) B. Mansa - 14 pontos 
5°) Portuguesa - 1 O pon­
tos 
óº) Mesquita - 8 pontos 

Go}tacaz 
8º) Saquarema - 2 pontos 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ...

OIMARCO. Distribuidora Marcondes Ltda.

e 
Estrada Plínio Casado, 1219-Califórnia-N. Iguaçu

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO _ PERFUMARIA - VAREJO

Av Mal. Floriano Peixoto. 1790 - Tel. : 76!•9487

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rto 

Av Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844

Centro - Nilópolis - Estado do Rto 

CASA LEILA _ PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira. 119 - Tel. 7�7-6738

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Os brasilienses André e Alemão (foto) ficaram com o cobiçado titulo da etapa carioca do Mundial de Vôlei de Praia. Os dois derrotaram, no último domingo, pela manhã em Copacabana. o cea'.
rense Zé Marco e o baia­no Emanuel, por 6x12 12x4 e 15x13. A dupla campeã recebeu, além do troféu, a ímportãncía de 40 mil dólares. Zé Marco 
e Emanuel, os perded0-
res. receberam 30 mil 
dólares. • O polêmico 10-
gador Edmundo. do Pa� 
meiras, disse a Romário 
que pretende jogar no 
Flamengo a partir do mês 
de julho. A diretoria do 
rubronegro, no entanto. 
desconversa. pois sabe 
que a Parmalat, dona do 
passe do craque tempe­
ramental, pedirá muito d� 
nheiro para viabilizar sua 
transferência para outro 
clube. De fato, a grana é 
muito alta, a principio fora 
das possibilidades finan­
ceiras dos clubes bras� 
leiros, pois é o próprio 
Edmundo quem nos diz 
que seu passe está fixa­
do em, nada mais. nada 
menos. 5 milhões de dó­
lares. Realmente, Ed­
mundo parece impossí­
vel para o clube da Gá­
vea. sobretudo se cons� 
derarmos que Juninho. 
pretendido pela Fia, foi 
descartado por ter o seu 
passe fixado em 2 m� 
lhões de dólares. • O te­
tracampeão Leonardo 
participou de seu prime� 
ro jogo-treino pela equ� 
pe japonesa do Kashima 
Antlers. Foi contraaequ� 
pe Barra da Tijuca, no 
campo deste. domingo 
passado. quando o 
Kashima de Leonardo e 
Jorginho derrotou o dono 
da casa pelo placar de 1 
a O, gol do atacante Ma­
suda. Zico também com­
pareceu ao jogo e _apro­
veitou para rever o 1nnão 
Edu técnico do Kash1ma, 
e se�s ex-companheiros 
de equipe. • Os centroa­
vantes Túlio (Botafogo)e 
Clóvis (Vasco da Gama)

estão brigando pela art� 
lharia do Campeonato 
Estadual. Esta luta está

sendo travada com gran­
de entusiasmo e disposi­
ção pelos dois jogadores. 

1ut 
Anuncie sem 

sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725
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